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RESUMO:

O GT Indígena – SEAMPO/CCHLA/UFPB vem desenvolvendo discussões sobre a educação diferenciada nas escolas indígenas, especificamente em Monte-Mor e Jaraguá no município de Rio Tinto/PB. O GT a partir de uma busca de fundamentos teóricos tenta somar conhecimentos as práticas pedagógicas com a finalidade de erigir pilares educacionais que sustentam e fortaleçam a cultura e a cidadania do povo Potiguara, por entender que tal demanda se faz necessária, pois o povo Potiguara em sua história vem passando por um processo de luta e sobrevivência de sua cultura e identidade, onde o papel da educação no âmbito escolar é de suma importância nesta luta. As ações educativas têm como referencial a educação popular buscando a forma participativa de envolver lideranças indígenas e políticas, caciques, gestores das escolas, professores e estudantes. Para que possamos construir instrumentos para avaliar os processos de ensino e aprendizagem das escolas que estão trabalhando na perspectiva da educação diferenciada das redes estaduais e municipais do município de Rio Tinto-PB.
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INTRODUÇÃO

O Grupo de Trabalho Indígena (GTI) do Setor de Estudo e Assessoria a Movimentos Populares vêm desenvolvendo trabalhos, com estudos e análises desde 1998. A abordagem da temática é fruto da prática educativa desenvolvida pelo Gt. Indígena do SEAMPO-CCHLA- UFPB, que ao longo de treze anos vem problematizando a questão indígena no Nordeste, motivando estudos através de projetos de extensão e pesquisa. 
No entanto, na sua dinâmica a prática educativa do GT. tem acompanhado a discussão do movimento indígena em nível da região Nordeste como de todo país, cuja bandeira de luta está na retomada dos territórios, Políticas Públicas de Saúde, Educação, Geração de Renda e da Conservação do Patrimônio e da Memória. No Nordeste, esse tema se torna ainda mais necessário, visto que há um maior contato do índío nordestino com o não-índio.


O GT. começou a desenvolver atividades de extensão em 2009, através de oficinas pedagógicas com professores (as) das Escolas Lopes Ribeiro de Monte-Mor e Cacique Domingos Barbosa em Jaraguá. Nestas oficinas foram trabalhadas dinâmicas pedagógicas, onde se questionava o processo de ensino e aprendizagem nestas escolas. Ao mesmo tempo em que buscávamos compreender o processo da educação diferenciada que está sendo construido. A perspectiva da Extensão Universitária na Educação Diferenciada das escolas das aldeias Jaraguá e Monte- mor veio sendo observada com o intuito de torná-la uma prática reconhecida não só pela rede estadual de ensino mas também pela própria comunidade indígena da região. Em 2010 na continuidade das ações do projeto realizamos encontros com os professores (as) das três escolas das aldeias acima citadas. Neste ano de 2011 o GTI deu início as discussões do Projeto através das conversações no próprio SEAMPO, que fez um convite à comunidade indígena e à UFPB para participarem dos debates, e só assim iniciarem as atividades na cidade de Rio Tinto-PB nas escolas indígenas das aldeias Jaraguá e Monte-Mor. 


A realidade social, política e econômica das aldeias Jaraguá e Monte-mor onde se localizam escolas de educação diferenciada acima citadas, vem se dando através dos conflitos internos e externos da região, antes, durante e após retomada dos seus territórios, onde a política partidária e o poder do capital dos usineiros, contribuem de forma sutíl, com individualismo e a desunião da comunidade. A violência enquanto mazela da sociedade está presente nas relações humanas das comunidades indígenas destas aldeias a ponto de atentarem contra a vida do cacique da aldeia Jaraguá. Estes problemas por sua vez acabam culminando na criação de maiores empecilhos para o desenvolvimento local. 


A produção de conhecimento acerca da educação diferenciada, a qual sistematiza as praticas educativas das redes de ensino municipal e estadual de diversos Estados do Brasil. Tem por outro lado, dado a possbilidade de perceber que os Estados da região Norte por serem os primeiros a lutarem por uma educação escolar indígena. Atualmente fazem parte das estruturas do sistema educacional do Estado e dos municípios. Na região Nordeste destacam-se apenas os estados do Ceará e Pernambuco. Nos dados disponibilizados  pelo censo escolar indígena de 2005, existem atualmente no Brasil, 2.324 escolas indígenas do ensino fundamental e médio, atendendo 164 mil estudantes. Esses dados certamente estão defasados a realidade atual deve apresentar outros. Precisamos enaltecer a luta do movimento indígena quando da elaboração da constituição brasileira de 1988. A qual aprovou uma Educação Diferenciada para os povos indígenas do Brasil, tendo como referencial os valores culturais das diversas etnias. Conforme o livro os Referênciais Curriculares Nacional para as Escolas Indígenas elabora o seguinte conceito acerca da Educação Diferenciada:
A inclusão das escolas indígenas nos sistemas oficiais de ensino em todo país é muito recente e ainda se encontra em difícil processo de construção, enfrentando problemas buscando soluções como direito Constitucional à uma Educação Epecífica e Diferenciada [...] (RCNEI, página 39, 1998).



Atualmente está posta uma discussão sobre a criação de uma rede a nível nacional da educação indígena. O qual foi tema de encontro nacional de professores (as) Indígenas, que deve ter encaminhado questões para este fim. Quando se reflete a educação diferenciada do ponto de vista da cidadania os conceitos elaborados tratam sobre os direitos dos povos indígenas no reconhecimento de sua identidade e na  luta em defesa dos seus territórios na conservação do seu patrimônio ambiental, histórico e cultural. Este tipo de Educação é responsável pela formação individual e coletiva dos povos indígenas para que a assumam os direitos e deveres da cidadania.

DESENVOLVIMENTO


Em um conceito generalizado do que é educação vislumbramos um conjunto de princípios regras e normas elaboradas que disciplina as relações humanas da vida em sociedade. Cujos conteúdos são elaborados e transmitidos pelos sistemas educacionais fortalecendo os interesses capitalistas. Neste sentido a educação indígena também chamada de diferenciada enquanto processo de transmissão cultural da sabedoria Indígena da preservação da memória,  onde se produz conhecimento e que este possa servir  de subsídio para conteúdo a ser  desenvolvido pelo o ensino das  escolas indígenas.
           Sobre o termo diferenciada segundo RCNEI (1998,p.25) " Diferenciado porque é concebida e planejada como  reflexo das aspirações particulares de cada povo indígena e com autonomia em determinados aspectos no que regem o funcionamento e orientação da escola não indígena.” No contexto real das escolas  das aldeias Jaraguá e Monte-mor da etnia potiguara  tem o decreto  de  criação de funcionamento e seu conteúdo programático tem as disciplinas da língua Tupi de Etno história e promovem eventos onde a cultura indígena potiguara é representada pela dança do Toré. Para tanto realizamos uma discussão a cerca dos conceitos e dos tipos de avaliações que são realizadas pelas instituições.

Segundo o Referêncial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas ( pg's 24 e 25, 1998). Ainda nesta direção as teorias elaboradas caracterizam as escolas indígenas ou de educação diferenciada como: "comunitária, intercultural, bilíngüe e multilíngüe". Procurando estas as características nas escolas das aldeias Jaraguá e Monte-Mor as quais estamos implementando um processo de avaliação envolvendo todos os segmentos das escolas como seja; professores, funcionários, estudantes, gestores e a  comunidade indígena como um todo.



Ainda tendo como referência o RCNEI  que "a avaliação da escola indígena, deve ser construída como em toda escola com base no diálogo em busca das soluções" (pg 71,1998). Para tanto realizamos uma discussão a cerca dos conceitos e dos tipos de avaliações que são realizadas pelas instituições educacionais. Vimos que a sociedade vive em permanente e continuo processo de avaliação na busca de melhorar a qualidade dos serviços para atender as exigências do mercado capitalista globalizado.



Avaliação é um processo que parte do diagnóstico da realidade onde analisando as problemáticas em busca de solucioná-las. Pensamos sobre avaliação e auto-avaliação na prática da vida cotidiana sobre o que podemos refletir sobre a escola que temos e a que queremos, além das dificuldades e as possibilidades de que nos movem para arquiteta-la neste processo de construção da escola que sonhamos para o povo Potiguara.


No contexto das avaliações realizamos Oficinas para colher dos Professores e verificar a realidade das escolas das aldeias Jaraguá e Monte-Mor. Estas Oficinas Pedagógicas seguem um roteiro e tem por objetivo avaliar ao processo de ensino aprendizagem para detectar as qualidades e as dificuldades estruturais e didáticas, as quais fazem parte da aprendizagem dos alunos de acordo com a proposta de passar para estes uma Educação Diferenciada e de qualidade, voltada para os estudantes indígenas e não indígenas, visto que, a escola é principal responsável pela formação dos cidadãos do futuro.


Podemos perceber que as escolas as quais realizamos atividades educativas são diferentes em suas estruturas físicas, como também na forma de gestão, onde o líder da comunidade indígena é o cacique. Porém, algo em comum são as dificuldades e o frutos  que motiva a construção de uma educação diferenciada com qualidade para que os estudantes indígenas possam competir em igualdade com os não índios. Podemos identificar algumas dificuldades nas Oficinas Pedagógicas realizadas com os professores destas escolas.


Em uma leitura das palavras chaves que saíram do universo vocabular dos participantes dessas oficinas, provocaram uma discussão onde avaliamos a educação diferenciada que fazemos, necessitando construir a que queremos. As dinâmicas trabalhadas nas oficinas pedagógicas nos fazem pensar fundamentos teóricos-metodológicos da  educação popular a qual   defende Paulo Freire, cujo resultado apresentamos:


*"falta de material didático específico diferenciado”; 


*”preconceito por parte das próprias pessoas da comunidade”;


*”baixos salários dos professores”;


*”falta de apoio dos órgãos públicos”;


*”falta de orientação pedagógica”;


*”falta de colaboração dos pais dos alunos”;
Também foi possível observar os sonhos destes profissionais responsáveis pela formação da comunidade indígena:

*"concurso público para professores indígenas";


*"Uma escola do futuro com Professores capacitados";


*"União da categoria";


*" alunos com bom desenvolvimento e com futuro profissional brilhante e saber que fazem parte dessa construção do saber";


*"Interação país/alunos/escola";

*"pessoas concientes críticas de seu papel na sociedade indígena ou não indígena";


*"espero que a escola forme índios resistentes e firmes na luta por seus direitos, cidadania e autonomia";


*"uma educação de qualidade para nossa comunidade";


*"queria que a escola indígena fosse mais respeitada por todos";


*"espero que essa educação diferenciada tão sonhada aconteça";


*"proporcionar o desenvolvimento de toda comunidade com o ensino diferenciado";

Todas essas dificuldade e sonhos foram expostas pelos professores das escolas das aldeias Jaraguá e Monte-Mor em Rio Tinto-PB. As instalações físicas das escolas da aldeia Monte- Mor, por exemplo, estão em péssimas condições e carregam marca do passado histórico da dominação capitalista representada pela companhia de tecidos Rio Tinto, que era um potencial na economia paraibana da época. Foi possível perceber que o “diferencial” no ensino das escolas observadas são as disciplinas da língua materna o Tupi e a Etino História que consta na grade curricular. 


Em relação aos sonhos, foi possível observar a perspectiva dos professores em mudar a situação atual das escolas, acreditando no potencial que tem a Educação Diferenciada no ensino das escolas, direcionando um futuro com uma melhor qualidade de vida para a comunidade indígena. Um importante instrumento foi à elaboração de um questionário para obter informações atualizadas sobre a organização e o funcionamento das escolas já citadas, em relação aos estudantes matriculados e aos servidores das escolas, se são indígenas ou não, dentre outras questões cujos resultados apresentamos a seguir por escola:

Questionário
01) Quando esta escola foi fundada?; 02) Quando foi implementada a Educação Diferenciada nesta escola?; 03) Qual a origem do nome dado a esta escola? E por que este nome    permanece?; 04) Quantos alunos foram matriculados em 2011?; 05) Entre os alunos matriculados neste ano, quantos são indígenas?; 06) Observando o quadro geral de professores, destes quantos são indígenas, efetivos e pro tempore?; 07) Qual o número total de funcionários indígenas, efetivos e pro tempores?; 08) A escola realiza reuniões de pais e mestres? Com que frequência ocorre estas reuniões?; 09) A escola tem um projeto pedagógico? Explique; 10) Quais os projetos que foram ou estão sendo realizados na escola?; 11) Estes eventos contam com a colaboração de algum órgão privado, municipal, estadual ou federal?; 12) A escola realiza junto a seus alunos alguma atividade extra sala de aula? Quais?; 13) Como estar sendo elaborado o calendário escolar de Educação Diferenciada?; 14) Quais as metas que este programa almeja atingir?; 15) Quais as práticas pedagógicas são desenvolvidas na escola?; 16) De que forma a história do povo indígena é repassada aos estudantes?; 17) Como é realizado o trabalho de ensino e preservação da língua e da cultura do povo indígena?; 18) Qual a sua opinião e enquanto profissional atuante nesta instituição educacional sobre a EDUCAÇÃO DIFERENCIADA que estar sendo realizada nesta escola junto a seus alunos?; 19) Quais são as séries que funcionam nos 3 turnos?

Obtendo as seguintes respostas:
Resposta do Questionário Escola Indígena Cacique Domingos 

1. Em 18 de junho de 2006.

2. Desde sua fundação ainda quando era gerida pelo município.
3. Antes essa escola atendia pelo seguinte nome: Presidente Epitácio Pessoa, e agora atende por E.I.E. Cacique Domingos, em homenagem ao mesmo.

4. São 461 alunos matriculados neste ano letivo.

5. Não se tem o número exato de alunos indígenas matriculados.

6. 26 professores contratados, 18 indígenas e 08 não indígenas.
7. A grande maioria dos servidores é reconhecida como índios e nenhum destes são efetivos.

8. “Até hoje só foi realizada duas reuniões, apenas para comunicar qual o dia em que iniciariam as aulas. Estas reuniões foram feitas por parte da administração da escola. Além disso, é baixa a participação da população, com isto, estas reuniões não ocorrem com frequência”.

9. Não há.

10. Apenas o projeto: A Questão Indígena no Nordeste: A educação diferenciada nas escolas das aldeias Jaraguá e Monte-mor. Alguns que são realizados pelo Estado são “operações tapa buraco”.

11. Não.

12. Eram realizadas Aulas de Campo, mas sempre voltadas para a recreação, sem que fosse utilizada nenhuma metodologia ou temática voltada para a disciplina. “Tento impor, mas não há um planejamento”.

13. Essa atividade é realizada por o professor Jeferson que se encarrega de preparar atividades com as datas comemorativas. PS. Não há profissionais que sejam qualificados apenas para desenvolver esta função.

14. Comemorar as datas marcadas no calendário como datas festivas a exemplo o dia das mães, dia dos pais, dia das crianças etc.

15. “Nenhuma! Sinto falta de um planejamento, pois não há um acompanhamento de nenhum órgão. Já foram realizadas reuniões com os professores. O Estado não demonstra preocupação e também nenhum acompanhamento”.

16.  Por intermédio da etino história. Há uma cobrança para ser repassada a luta do povo potiguara, mas não se sabe de que forma e eficácia é feita esse repasse. Falta material!

17. Não está sendo ministradas aulas de tupi por falta de professores, a vaga segue em aberto, contudo, nenhum profissional se habilitou a preenchê-la.

18. “O povo potiguara tentar estabilizar essa educação diferenciada, mas não temos a idealização, estamos engatinhando. O povo tem que conhecer essa educação, pois, se não houver já uma ação politica do povo isso não vai para frente”.
19. Funcionamento:
Manhã: Pré I - 2ºano, 3ºano (dois), 6ºano, 7ºano, 8ºano.
Tarde: Pré II - 1ºano, 2ºano, 3ºano, 4ºano (dois), 5º ano.
Noite: Todos os seguimentos do EJA funcionam à noite.
Respostas do Questionário Escola Indígena Lopes Ribeiro:

1. 
27/04/1927

2. 
02/03/2009

3. 
Por ser o fundador  o nome permaneceu a pedido da comunidade escolar.

4.
634 alunos.
5. 
487 alunos indígenas

6. 
22 Professores Indígenas, 12 não indígenas. 3 são efetivos e 31 contratados.

7.
NR

8. 
Sim, todas as reuniões tem a presença da comunidade Indígena em geral.
9. 
Sim, pois esse PPP foi elaborado pelos professores e funcionários em geral dentro da realidade existente na nossa aldeia respeitando nossas crenças e costumes.

10. 
Realizamos vários projetos e estamos realizando esporte na escola.

11. 
Sempre pedimos apoio a Secretaria da Educação do Estado e a UFPB.

12. 
Sim, os professores realizam aulas de campo com o objetivo de ampliar os conhecimentos dos alunos sobre a aldeia.

13.
Seguimos um calendário diferenciado respeitando as datas comemorativas da aldeia.

14.
Um ensino diferenciado de qualidade.

15. 
Atividades culturais dentro da nossa realidade. O ensino da Língua materna o Tupi. Os conteúdos normais referentes às determinadas séries inserindo a realidade indígena.

16. 
Através dos anciões, filmes, dos professores de Tupi, Etino História.

17. 
É feito através da disciplina Tupi que ensina aos alunos sua verdadeira língua.

18. 
Estão sendo realizados vários projetos, temos o grupo curumim de Monte-Mor, a semana cultural, etc.

19.
Educação Infantil - Pré I, Maternal, Pré II. Ensino Fundamental - 1º ao 5º ano. Ensino Fundamental II - 6º ao 9º ano. Ensino Médio EJA. Ensino Fundamental EJA - 1ª a 4ª série.

É preciso ressaltar a ausência das respostas ao questionário da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Dr. Guilherme da Silveira da aldeia Monte-Mor as quais podemos apresentá-las a posteriori.  

CONCLUSÃO

Esta educação diferenciada que se tem nas escolas das aldeias Jaraguá e Monte–Mor, ainda necessita de aprofundar os objetivos de sua missão na formação do Povo Potiguara. É necessário e urgente que seja desenvolvido um processo de capacitação continuo e permanente dos professores indígenas e não indígenas a que venha subsidiar a produção de materiais pedagógicos para melhorar a qualidade da educação diferenciada que fazem. Sendo assim, para que possamos fortalecer a sua organização na luta por concurso público na conquista pela efetivação dos professores na rede estadual de ensino. Temos muitos desafios para serem vencidos e transformados e em conquistas para tanto apelamos para a proteção de Deus Tupã conforme os rituais religiosos dos povos indígenas.
No entanto, o reconhecimento da comunidade indígena  e a falta de acompanhamento  pedagógico por parte da Secretaria de Educação as escolas onde desenvolvemos o projeto de extensão,  está atrasando o progresso que deveria estar se concretizando. Hoje a estrutura das escolas indígenas deveria ofertar uma educação diferenciada de melhor trabalhada com a comunidade local, no mínimo, para que esta saiba os benefícios que fazem aos indígenas. Nesse sentido, o que proíbe que o povo indígena potiguara  tenham conhecimento da causa e identificando seus filhos e filhas para que sejam responsáveis pela preservação da cultura indígena. Quando se trata de uma etnia que se mistura com outra, só à primeira se deve o papel de preservar? Ou será que o não-índio também tem participação nisso? Nessa perspectiva, o estímulo dos Professores e das professoras para continuarem em uma missão que exige amor, e estimulo aos deveres e direitos da cidadania e principalmente o real entendimento daquilo que de fato é o ser humano, que  não é nem um pouco respeitado pelas autoridades que se dizem representar a sociedade.
Cada questão que impede a implatanção de uma Educação Diferenciada está comumente relacionada a uma série de fatores. Estes empecilhos geram problemas e questionamentos que merece reflexão, para buscarmos uma solução viável para a cultura potiguara que vêm resistindo a anos de opressão e deverá se sustentar por muito tempo. Para isso, é preciso se apropriar da educação popular como ferramenta de avaliação das praticas educativas cujas  questões sãos elaboradas: O que nós pensamos sobre a função e objetivo da escola? Os conteúdos que ensinamos são os que a nossa comunidade/sociedade precisa? Que tipo de desenvolvimento pensamos para nossa comunidade? Qual o projeto de sociedade queremos? Qual a escola que temos? Qual a escola que queremos? Para que queremos uma escola assim? Como construiremos a escola que precisamos? E efetivar através da extensão universitária o fortalecimento da troca de saberes e assim, realizar uma relação de ensino e aprendizagem que contemple o saber científico ao saber popular indígena, na perspectiva de construirmos juntos a escola que queremos para o povo Potiguara.
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